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O Brasil é uma potência mun-
dial no setor agropecuário 
e, ao mesmo tempo, uma 

potência no campo ambiental.

Em 2016, a agropecuária res-
pondeu por 26% do PIB e 
46,6% das exportações.

Este ano deve colher a maior 
safra de grãos da história: 
232,6 milhões de toneladas, 
volume que mantém o País em 
uma posição de destaque no 
ranking dos maiores produto-
res de alimento do mundo.

Todos esses números são mui-
to relevantes para a economia, 
mas embutem impactos am-
bientais preocupantes.

Por exemplo, em sete anos – de 
2007 a 2014 – na região de Ma-
topiba (que compreende os es-
tados do Maranhão, Tocantins, 
Piauí e Bahia) 62% do avanço da 
soja ocorreu em área de vege-

formação das principais bacias 
hidrográficas brasileiras, até a 
Amazônica.

Já as florestas da Amazônia 
são importantes para regular o 
clima e para o regime de chu-
vas no Sudeste e no Centro-Sul.

Isso tudo significa que, no fim 
das contas, o próprio setor 
agropecuário estará entre os 
grandes prejudicados pelo de-
sequilíbrio climático provocado 
pela mudança do uso da terra, 
pois terá de enfrentar maior 
ocorrência de eventos extre-
mos, como seca prolongada e 
excesso de chuvas.

tação nativa. E 25% do avanço 
da soja no bioma Cerrado tam-
bém foram sobre a vegetação 
nativa.

Além disso, mais da metade 
dos 8 mil quilômetros quadra-
dos de Floresta Amazônica des-
matada em 2016 destinou-se à 
formação de pastagens.

Isso significa que o aumento da 
safra e das exportações não é 
decorrência apenas de melhora 
na produtividade, mas também 
da mudança no uso da terra.

Estudos mostram que o des-
matamento não só prejudica 
o hábitat de outras espécies 
e a formação de chuvas, mas 
afeta a absorção da água que 
reabastece aquíferos e lençóis 
freáticos.

A vegetação do Cerrado possui 
um sistema radicular que chega 
a dezenas de metros e atua na 

várias abordagens sobre essa 
falsa contradição entre o agro e 
a conservação, pois na verdade 
um depende do outro.

Vamos tratar também da dico-
tomia existente dentro próprio 
universo rural brasileiro – a 
agricultura moderna conserva-
cionista, de baixo carbono e alta 
produtividade, em contraposi-
ção à agricultura arcaica, com 
práticas superadas e insusten-
táveis.

Qual o papel do investidor, do 
financiador, do Estado, do pro-
dutor e do consumidor como 
indutores da modernização no 
campo?

Como a tecnologia pode ajudar 
o País a reduzir riscos e aumen-
tar a competitividade?

Os pecuaristas conseguirão 
rastrear suas cadeias produ-
tivas para atender às novas 
exigências que a União Euro-
peia deve impor para continuar 
comprando carne brasileira?

Tudo isso e muito mais aqui, em 
P22_ON Desmatamento.

videoscribe Roteiro e produção: Magali Cabral
Locução: Cíntya Feitosa

Sem falar que o desmatamento 
é um contrassenso à meta es-
tabelecida no Acordo de Paris, 
que inclui o compromisso do 
Brasil que inclui o compromisso 
do Brasil de acabar com o des-
matamento ilegal na Amazônia 
até 2030.

O final feliz seria a união dessas 
duas potências: o Brasil figura-
ria como a maior potência agro-
ambiental do mundo, embar-
cando em suas commodities a 
imagem de uma agricultura 
mais moderna, com mais sus-
tentabilidade.

Nesta edição de P22_ON você 
encontrará reportagens com 

Produção e 
conservação 
andam juntas
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